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Resumo 

Contemporaneamente, as instituições de ensino superior colocam-se como espaços 
estratégicos para guarda e preservação de acervos de Ciência e Tecnologia (C&T). Ao 
analisarmos este processo verificamos que, por meio de diferentes motivações nem 
sempre claramente explicitadas, estas instituições preservaram esses acervos e a 
posteriori os transformaram em patrimônio museológico.  A UFLA se apresenta como um 
desses espaços estratégicos para o acúmulo de testemunhos materiais de C&T, 
principalmente os relacionados com as inovações agrícolas nacionais. Ressalta-se que 
sua origem está associada à Escola de Agricultura de Lavras criada em 1908, e que 
desde então, vem atuando como polo difusor do ensino e pesquisa no campo da 
agricultura no Brasil, e outras áreas do conhecimento.  Pelo potencial patrimonial da 
UFLA na área de C&T, acredita-se que parcela significativa dos aparatos científicos e 
tecnológicos ainda está por ser identificadaenquanto indícios materiais de valor histórico 
e memorial.  O presente trabalho visa apresentar resultados parciais do projeto intitulado 
“A importância do Patrimônio de C&T da Universidade Federal de Lavras (UFLA): 
mapeamento, política de preservação e musealização” (apoio Fapemig). Este tem como 
objetivo identificar e pesquisar o patrimônio deC&T da UFLA não musealizado, por meio 
de um conjunto de ações preservacionistas que buscam consolidar esses testemunhos 
materiais de C&T como fontes primárias para pesquisas interdisciplinares. Esses indícios 
materiais de C&T são fundamentais para o campo da museologia, do patrimônio e da 
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história daciência, uma vez que, ao serem estudados, contribuem simultaneamente para 
as reflexões sobre suas transformações em herança cultural, ou seja, fontes diacrônicas 
da expansão da sociedade brasileira em seu território. 

Palavras-chave: patrimônio de C&T; museu universitário; musealização;preservação.  

 

Abstract 

Contemporaneously, higher education institutions put up as strategic spaces for the 
storage and preservation of Science and Technology holdings (S&T). When we analyze 
this process we find that, through different motivations clearly not always explicit, these 
institutions have preserved these collections and subsequently turned them into 
museological heritage. UFLA appears as one of those strategic spaces for the 
accumulation of material evidence of S&T, particularly those related to national 
agricultural innovations. It is emphasized that its origin is associated with the Escola de 
Agronomia de Lavras established in 1908 and since then has served as a hub diffuser 
teaching and research in the field of agriculture in Brazil, and other areas of knowledge. 
The equity potential UFLA in S&T area, it is believed that a significant portion of the 
scientific and technological devices are still to be identified as material evidence of 
historical and memorial. This paper presents partial results of the project entitled "A 
importância do patrimônio de S&T daUniversidade Federal de Lavras (UFLA): 
mapeamento, política de conservação e musealização" (support Fapemig). This aims to 
identify and find the equity S&T UFLA not musealized through a set of actions that 
preservationists seek to consolidate these material testimonies S&T, as primary sources 
for interdisciplinary research. These S&T material evidence are fundamental to the field of 
museology, heritage and history of science, since to be studied simultaneously contribute 
to the reflections on their transformations in cultural heritage, diachronic sources of 
expansion of the Brazilian society its territory. 

Key words: equity of C&T; university museum; musealization; preservation. 

 

Introdução 

Os estudos desenvolvidos em áreas como, História da Ciência e Museologia, a partir das 

coleções de ciência e tecnologia (C&T) de valor histórico (LOURENÇO, 2000), 

contribuem para a difusão da cultura científica e para um melhor conhecimento da 

estrutura da ciência e de seu lugar nas relações intelectuais. Tendo em vista que a 

historicidade é característica relevante para se pensar cientificamente, os aparatos de 

C&T utilizados cotidianamente nos laboratórios de ensino e pesquisa são fontes primárias 

para fomentar associações entre os fenômenos científicos, sociais e culturais, de forma 

diacrônica e sincrônica. 

Pesquisas vêm demonstrando que os espaços universitários acumularam ao longo do 

tempo uma parcela significativa de aparatos de C&T, por meio de motivações distintas e 

nem sempre claramente explicitadas, mas que se analisadas poderão trazer 
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contribuições relevantes para os estudos sobre o Patrimônio Científico Brasileiro 

(GRANATO, 2007; LOURENÇO, 2000, 2009; NORONHA & MENDES, 2011; MENDES, 

2013; MENDES & RANGEL, 2014).   

Nessa conjuntura analítica, cabe salientar que a origem da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA) se encontra atreladaà formação e consolidação da antiga Escola de 

Agricultura de Lavras, criada em 1908. Esta se destacou como uma das instituições 

pioneiras no ensino superior agrícola no Brasil e se manteve atuante nas práticas de 

ensino, pesquisa e extensão, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento científico 

e tecnológico do país. Em 1994, a Escola foi transformada na Universidade Federal de 

Lavras (UFLA), intensificando suas ações.   

Ao longo desses mais de 100 anos, a Instituição acumulou e preservou diversos artefatos 

de C&T, utilizados inicialmente nos laboratórios de ensino e pesquisa e aulas práticas. 

Essa ação de preservação do Patrimônio de C&T pode ser percebida inicialmente devido 

à coleção de C&T (proveniente da antiga Escola), que foi incorporada ao acervo do 

Museu Bi Moreira (MBM) da UFLA; além de outros aparatos, como as máquinas 

agrícolas, que se encontram em exposição em diferentes áreas do Campus Universitário. 

Destaca-se ainda nessa perspectiva, o denominado Campus Histórico da UFLA, que 

evidencia parcela significativa da memória da ciência e da tecnologia integrada ao 

patrimônio histórico nacional, onde as edificações foram produzidas com a funcionalidade 

de atender às necessidades dos processos científicos e do desenvolvimento tecnológico 

de uma época, e atualmente abrigam espaços culturais e administrativos da 

Universidade. Neste conjunto arquitetônico convivem gerações históricas e estilísticas de 

edificações do século XX e XXI, que expressam as transformações da universidade 

(sendo o berço de seu primeiro curso) e também a busca dessa instituição pela 

ampliação no ensino, pesquisa e extensão.  

Ressalta-se tambémque ações iniciais de identificaçãodo patrimônio de C&T da UFLA 

realizadas recentemente pela equipe do MBM apontam que os departamentos da 

Instituição (Agronomia, Zootecnia, Medicina Veterinária, Ciências Exatas, Química e 

Engenharias) apresentam potencial para o acúmulo dessa tipologia de patrimônio. Em 

grande parte, esses artefatos de valor histórico estão por serem identificados nas 

dependências da Universidade. Esses indícios, ao serem valorados como fontes 

primárias,contribuirão ainda mais para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à 

memória da ciência e da tecnologia no âmbito nacional e internacional. 
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Breve histórico da formação da coleção de C&T da UFLA  

Ahistória da Universidade Federal de Lavras (UFLA) se iniciou com a criação da Escola 

Agrícola de Lavras (EAL) em 1908 pelos presbiterianos, que se instalaram em Lavras no 

ano 1892. Destacam-se, no processo de implantação dessa Escola, Samuel Gammon 

(1865-1928), Benjamin Hunnicutt (1886-1962), John Wheelock (1898-1961).  

Gammon foi o grande idealizador do projeto educacional e agrícola da missão 

Presbiteriana. Hunnicutt foi professor e diretor da Escola e escreveu diversas obras 

relacionadas à agricultura. Wheelock,considerado um dos primeiros ecologistas do 

Brasil,atuou como professor da Escola e diretor do Colégio Gammon.  

Ressalta-se que a EAL foi uma das primeiras escolas de agricultura do Brasil, 

contribuindo desde o início do século XX para a geração de conhecimentos 

científicos e tecnológicos. Destaca-se pela organização da Primeira Exposição 

Nacional do Milho (1915) e a Primeira Exposição Agropecuária do Estado de 

Minas Gerais (1922), pela introdução do primeiro silo aéreo para armazenagem 

de grãos no Estado (1915) e também pela utilização de um dos primeiros tratores 

para arar terras brasileiras. Editou em 1922 aprimeira revista de Minas Gerais, 

direcionada ao produtor rural intitulada “O Agricultor”(DIAS, 2009).  

Em 1938 a Escola foi transformada em Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL). 

Tempos depois, marcada por uma conjuntura de crise econômica esta Instituição de 

ensino esteve na iminência de ser fechada, mas, através da mobilização de alunos e 

professores, interferência do Governo de Minas e a transferência dos bens da Escola por 

parte da Igreja Presbiteriana, a ESAL foi federalizada em 1963.  

No final da década de 1960, iniciou-se uma fase de expansão da Escola, por meio da 

criação de um novo Campus para abrigar os departamentos de agricultura, química, 

engenharia e administração. Em 1994, a ESAL foi levada à condição de Universidade 

Federal de Lavras (UFLA).  

Essas transformações contribuíram para intensificar os novos usos das edificações do 

primeiro campus da Instituição, o denominado Campus Histórico da UFLA.  Esse 

conjunto arquitetônico de valor patrimonial salvaguarda a noção de campus universitário, 

haja vista que já no início do século XX, em um só local foram construídos os prédios 

escolares e administrativos, casas para alunos e professores, rodeados por jardins, 

gramados e bosques (DIAS, 2009).  

No Campus Histórico da UFLA o presente e o passado se encontram, dialogam. As 

edificações se tornam fontes históricas e testemunhos. Contribuem para contar e 
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evidenciar a história e a memória do município de Lavras e da Universidade, ou seja, 

fomentam informações que devem ser preservadas para as múltiplas gerações. 

Frente a esse cenário, destaca-se o potencial da UFLA para o acúmulo de um 

diversificado acervo de C&T, e a necessidade de se criar nesta Instituição medidas de 

preservação e valorização de seu patrimônio.  

Nessa conjuntura de valorização do Patrimônio de C&T da Universidade, se verificou que 

o Museu Bi Moreira criado em 1983 salvaguarda uma expressiva coleção de C&T  

proveniente da antiga Escola, que serviu de indicativo para o potencial patrimonial da 

Universidade, como se verá adiante.   

 

Aspectos das ações de preservação do Patrimônio de C&T da UFLA 

As universidades brasileiras constituem-se nos principais centros de pesquisa científica e 

tecnológica do país e apresentam-se como espaços com significativo potencial para o 

acúmulo de acervos de C&T. No entanto, até hoje, estas mesmas universidades, em 

geral, não se preocuparam de forma definitiva com a preservação sistemática da sua 

memória científica e tecnológica.  

Cabe destacar que a história da ciência e tecnologia no Brasil tem ampliado muito sua 

área de abrangência e consequentemente suas fontes de pesquisas. Entretanto, 

tratando-se dos aparatos de C&T históricos1, observa-se “que ainda são pouco 

valorizados pelos atores que poderiam e deveriam ter um papel crucial na sua 

preservação e promoção: os cientistas e os historiadores da ciência” (LOURENÇO, 2009, 

p. 48). De acordo com Granato (2009, p. 86), o patrimônio material de C&T em grande 

parteestápor ser descoberto, haja vista que “o conhecimento atual sobre o tema é restrito 

e, em especial, os objetos de ciência e tecnologia brasileiros já podem ter sido 

modernizados ou descartados, na maioria das vezes em prol de uma busca pelo 

instrumento ou aparato mais recente”.  

Tratando-se dos objetos de C&T, uma de suas características mais importantes, poucas 

vezes compreendida pelos que deles se utilizam para fim de pesquisa retrospectiva, é 

que são portadores de informações intrínsecas e extrínsecas, igualmente geradoras de 

novas pesquisas em diferentes áreas do conhecimento. Em outras palavras, esses 

objetos são documentos, elos entre o presente e o passado (GRANATO, 2007, 2009; 

LOURENÇO, 2000, 2009; BRENNI, 2007; entre outros).  

                                                 
1 Objetos que apresentam valor documental enquanto fonte primária para pesquisas e “foram protagonistas 
da produção de conhecimento científico numa situação de prática científica real” (LOURENÇO, 2000, P. 46). 
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Nesse movimento, destaca-se também o relevante papel do Museu de Astronomia e 

Ciências Afins (MAST), como catalisador e difusor do tema C&T em âmbito nacional e 

internacional. Algumas publicações permitem o aprofundamento da temática, tais como: 

Anais de eventos (2º Congresso Latino-Americano de Restauração de Metais, 

Conferência da SUV e IV Encontro de Arquivos Científicos, III Encontro de Arquivos 

Científicos, XVII Jornada Científica - resumo das comunicações, XVI Jornada Científica - 

resumo das comunicações); Catálogos, Inventários de acervos; Livros - os MAST 

Colloquia, Caminhos para as estrelas: reflexões em um museu (2007); Museus de 

Ciência e Tecnologia: interpretações e ações dirigidas ao público (2007), Cultura Material 

e Patrimônio da Ciência e Tecnologia (2009), Coleções científicas luso-brasileiras: 

patrimônio a ser descoberto (2010).  

Outra importante contribuição do MAST diz respeito aos projetos de pesquisa 

desenvolvidos em diferentes áreas, como Documentação e arquivo, Educação em 

Ciências, História da Ciência e Museologia2. Para o escopo dessa proposta, vale citar os 

projetos da Coordenação de Museologia3 (MAST), tais como: A construção e formação 

de coleções museológicas; Musealização como processo informacional; Thesaurus de 

acervos científicos em língua portuguesa; Valorização do patrimônio científico e 

tecnológico brasileiro; uma vez que possibilitam relações dialógicas com a presente 

proposta de preservação do Patrimônio de C&T da UFLA.  

Salienta-se igualmente, que em 2003 foi elaborado um relatório para propor uma Política 

Nacional de Preservação da Memória da Ciência e da Tecnologia4. Tal relatório, que 

deve servir de base para o estabelecimento das ações governamentais nessa área, deixa 

claraa necessidade de preservação do patrimônio científico e tecnológico brasileiro, 

assim conceituado:  

A memória da ciência e da tecnologia integra o patrimônio histórico 
nacional. Mesmo sendo distinta do que é hoje conceituado como 
patrimônio cultural, mantêm com o mesmo uma vinculação forte e 
indissolúvel: as atividades científicas e os procedimentos técnicos fazem 
parte da cultura. Assim, na prática, a política de proteção ao patrimônio 
histórico e cultural não pode ser rigorosamente dissociada da política de 
memória da ciência e da tecnologia. A ideia de patrimônio científico e 
tecnológico deve compreender o vasto conjunto de bens materiais e 
simbólicos produzidos ou utilizados ao longo do trajeto da produção e 
difusão do conhecimento. Acervos de documentos escritos originados de 
instituições científicas e de ensino, coleções organizadas por estudiosos, 
registros fonográficos e fotográficos, filmes, obras raras, máquinas e 
equipamentos, edifícios e instalações, bibliotecas, mapotecas, arquivos 

                                                 
2Ver: <http://www.mast.br/>. Acesso em:  30 mar. 2015. 
3 Ver: <http://www.mast.br/museologia.html>. Acesso em: 30 mar. 2015. 
4 Relatório da Comissão Especial constituída pela Portaria 116/2003 do Presidente do CNPq em 04 de julho 
de 2003. 
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pessoais de pesquisadores e professores, parcela substancial da 
correspondência diplomática, documentos e instrumentos relativos a 
numerosas atividades militares e registros da produção científica de 
brasileiros no exterior integram o patrimônio científico e tecnológico 
brasileiro... (BRASIL, 2003, p.5, grifo nosso). 

Destaca-se ainda nesse Relatório a seguinte recomendação: 

5. Cada instituição envolvida na produção do conhecimento científico e 
tecnológico precisa dispor de infraestrutura adequada e pessoal 
especializado para a preservação de seus acervos, e desenvolver seus 
próprios arquivos ou centros de memória. As seguintes instituições, 
dentre outras, devem ser consideradas como fundamentais na 
implementação da Política Nacional de Memória da Ciência: 
Universidades e institutos de pesquisa, Sociedades científicas e 
sociedades literárias, Arquivos públicos e particulares, Órgãos, Institutos 
históricos e geográficos, Museus, memoriais e centros de documentação 
e informação, Instituições de fomento, Instituições, sociedades e clubes 
profissionais, Instituições variadas de ensino, a exemplo dos Liceus de 
Artes e Ofícios e Escolas Técnicas (BRASIL, 2003, p.5, grifo nosso). 

Diante desta conjuntura, a importância do patrimônio de C&T é indubitável, pois tem um 

papel essencial na pesquisa da história da ciência e da tecnologia e na avaliação das 

ações passadas como base para o planejamento futuro.  

Tratando-se da conjuntura da UFLA, por meio do projeto de extensão intitulado “No 

caminho da memória: conservação do patrimônio de Ciência e Tecnologia da UFLA” 

iniciado em junho de 2014, buscou-se criar as bases para a pesquisa da tipologiado 

patrimônio de ciência e tecnologia (C&T) na Instituição, tendo como foco a coleção já 

musealizada, salvaguardada no MBM e a necessidade em se pensar mecanismos para 

melhor comunicar os objetos de C&T ao público não especialista. A presente coleção 

possui 145 objetos provenientes da antiga Escola, tais como: vidrarias, balanças, 

teodolitos, voltímetros, amperímetros, manômetros, corrente de Agrimensor, entre outros.  

Verificando-se o potencial da Instituição para o acúmulo e preservação desses aparatos, 

a proposta de preservação foi ampliada por meio da elaboração do projeto “A importância 

do Patrimônio de C&T da Universidade Federal de Lavras (UFLA): mapeamento, política 

de preservação e musealização”, aprovado na demanda Universal da Fapemig. Este 

projeto visa fomentar os estudos sobre o patrimônio material de Ciência e Tecnologia no 

Brasil, por meio da pesquisa e preservação dos aparatos de C&T de valor histórico da 

UFLA.  Deste modo, as etapas principais de ação são: levantamento e discussão teórica 

e metodológica sobre o conceito de patrimônio material de C&T; identificação dos 

aparatos dessa tipologia na UFLA ainda não musealizados e estabelecimento de critérios 

de intervenções emergenciais, por meio de seleção, coleta, preservação e comunicação; 

elaboração de uma política de preservação e a criação de um inventário de seu 
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patrimônio de C&T que permitirá a compreensão da formação de coleções de C&T na 

UFLA e a inserção das mesmas na trajetória do ensino superior e na conjuntura 

museológica e patrimonial universitária. 

Como desdobramento deste projeto, ressalta-se também a concepção e montagem da 

exposição temporária intitulada “O Patrimônio de Ciência e Tecnologia da UFLA: histórias 

e memórias” que apresenta uma mostra do patrimônio científico e tecnológico da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA) para reconhecimento desses importantes 

testemunhos histórico-científicos da nossa memória. 

Atualmente, em paralelo com as ações de mediação da presente exposição,está 

sendorealizado o levantamento dos aparatos de C&T de interesse patrimonial, que ainda 

se encontram em departamentos e setores da Universidade e digitalização do periódico 

“O Agricultor”. Essas ações serão permeadas também pelacriação de uma política que 

privilegie a preservação da memória da C&T na UFLA, fomentando assim mecanismos 

de proteção e valoração da cultura material5 de C&T da UFLA, principalmente por meio 

da musealização6, inserindo essa tipologia patrimonial no contexto mais amplo de 

preservação do patrimônio cultural. 

 

Considerações finais 

A inserção da UFLA nessa conjuntura contribuirá para o movimento nacional de 

ampliação e disseminação da preservação do patrimônio de C&T. As ações previstas 

nesse projeto se inserem em um contexto que engloba a modernização dos Museus7 e a 

requalificação do Campus Histórico da UFLA8.  

Portanto, identificar e conservar, por meio de critérios museológicos e patrimoniais, os 

aparatos de C&T ainda não musealizados da UFLA, contribuirá efetivamente para a 

preservação da história da ciência e tecnologia nacional, ao trazer outros indícios para 

pesquisas interdisciplinares. Igualmente, consolidar uma política institucional de 

                                                 
5É constituída pelo ambiente físico que o ser humano vai alterando através de comportamentos culturalmente 
condicionados (DEETZ apud PEARCE, 1994). 
6  Entende-se como musealização: O processo de separação ou de suspensão dos objetos ou as coisas 
(objetos autênticos). Estes são separados de seu contexto de origem para serem estudados como 
documentos representativos da realidade que eles constituíam (DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013). 
7 Atualmente a UFLA tutela dois espaços museológicos: Museu Bi Moreira (MBM) e Museu de História 
Natural (MHN). 
8No âmbito desse projeto, o conjunto arquitetônico denominado Campus Histórico da UFLA, também se 
insere como patrimônio de C&T, pois as edificações que o compõem foram produzidas com a funcionalidade 
de atender às necessidades dos processos científicos e do desenvolvimento tecnológico de uma época. Em 
outras palavras, são testemunhos desses processos. 
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preservação de acervo garantirá que essas fontes primárias não sejam simplesmente 

descartadas e deixem de exercer seu papel informacional.  

E por fim, elaborar um inventário do patrimônio de C&T da UFLA e disponibilizá-lo online 

possibilitará a ampla divulgação e a inserção desse acervo na conjuntura mais ampla de 

pesquisas sobre o tema, contribuindo efetivamente para a preservação da memória e 

história da ciência e da tecnologia integrada ao patrimônio cultural nacional.  
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